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fl desçoberia da flmériça
Dia da Padroeira

Luís Coíanéri
Da Ass. Campineira  de Imprensa

Mais um ano comple ta  a 
12 de Outubro êste vasto 
cont inente,  que  a  despeito de 
tão pouca  idade,  já  se  cons ­t ituiu em cele i ro  do mundo. 
Possuímos,  aqui  no |Brasil — 
l lorão da América — vastas 

inexp lo radas  e conti- 
>^ u a m o s  r eceb en d o  imigrantes 

dos mais longínq#os pontos 
j f rdo globo. Gentes  de tôdas as 

r a ç a s  aqu i  vivem e prospe- 
am.  Damos ao mundo os 

mais belos  exemplos de soli 
'a r i e d a d e  e f ra ternidade,  
omos um povo desti tuído de 

o reconce i tos  e aqui  as r aças  
89 misturam e se  confundem 
no ca ldeamento  do homem 
d e  amanhã.  Todos os que 
aqui  nascemos,  somos b r a ­
s ilei ros sem dist inção de 
espécie  a lguma.  Cristóvão 
Colombo, o intrépido n a v e ­
gan te  que descobriu  essa 
Im en sa  gleba,  não chegou a 
8dr um hom em  feliz. Passou longos  anos expondo o seu 
plano se m encon t ra r  um 
chefe  de Estado que quisesse 
a s so c ia r  se à glór ia  do d e s ­
cobr imento  em câmbio de 
u m a  subvenção  oficial.  Pa ­
ciente  e submisso,  6Uportou 
com e levação de ânimo tôdas 
a s  humilhações  que lhe im 
puse ram,  antes  e depois  do 
descobrimento  da América.

Até hoje,  a inda  se p rom o­
v em  invest igações  visando d e te rm in a r  o ponto exato da 
América em que desembarcou  
o. náu ta  genovês Dão os 
compêndios  de Histór ia  a 
i lha  de São Salvador ,  do arquipélago das  Lucáias,  como 
local  de d esem barque  a  12 
de ou tubro de 1492. Outros pre tendem se ja  f ixado -êsse 
ponto n a  i lha  Guanahane ,  
nas  Bahamas meridionais .  Há 
a inda  ou tras  versões ,  con ­
quanto nada  de posit ivo se 
ha ja  af i rmado.  Im por ta  r e ­
lem bra r  que Cristóvão Co­lombo foi um gênio que  viveu 
a tormentado  com a  ignorância 
d e  se us  con tem porâ neos  que 
não davam crédi to  à  sua  idéia. 
A própria persona l idade  do ge 
nial navegan te  é a inda con­
trover t ida no ju lgamento dos 
estudiosos.

Uma coisa porém, pode se 
af i rmar  com se g u ra u ç a  : Co­
lombo foi um fervoroso cr is­tão e isso lhe valeu o apôio 
da r a in ha  Isabel,  que lhe p roporc ionou meios p a ra  a 
rea l ização  de seu sonho. De pois de h ave r  dado ao mundo 
a prova  indiscut ível  de sua 
capac idade,  foi Colombo víti­
ma da injust iça  dos homens Perseguido,  preso, m a l t ra ­
tado, pobre,  pagou ^muito ca ro  pelo cr ime de te r  sido 
inte ligente demais  pa ra  a

sua época.  As cinzas  do 
descobr idor  da América tam 
bém sofreram diversas  t rans 
ladações.  indo de Sevilha a 
São Domingos,  depois  p a ra  
H avana  pa ra  r e to rn a r  nova 
mente  em Sevilha.  Apenas um país da América  que  êle 
dascobriu,  lhe ostenta  o nome: Colômbia.

Ainda no ano p. passado,  
os jornais  anunc ia ra m a  rea  
be r tura  da ig re ja  de Santo 
Estêvão, na Gênova antiga, 
onde Cristóvão Colombo foi 
batizado em 1413 Certos his­
to r iadores  se most ram intri 
gados peio fato de ter  Cri s­
tóvão Colombo sido protegido pela  ra in ha e não pelo rei 
0  motivo que levou Isabel de 
Castela  a financiar e p r e s ­
tigiar tão re levante  quão 
ousado empreendimen to  é muito simples e devia  ter  
sido objeto da mais ampla 
divulgação.

Era  a ra inha  Isabel,  uma 
senhora  piedosa,  dotada de 
grande  sabe r  e muita energia,  
e a ela deve  a Espanha a 
sua unidade nacional .  Reiüou 
durante  trinta anos.  nos quais 
prestou valiosa colaboração a seu real  espôso .Fernando 
de Aragão.  Foi a  união de 
Castela  e Aragão qjie tornou a Espanha  uma grande  po­
tência. Depois que Cristóvão 
Çolombo foi conside rado  
«lunático e visionário» por D. 
João III de Portugal  ;  depois de lhe ter  sido negado o 
apôio do rei  de Inglaterra ,  Henrique VIII, r e c o r r e u  aos  
reis católicos de ( iastela e 
Aragão, que  a  pr incípio tam­
bém lhe nega ram apôio. Co 
lombo, que e ra  T e rc e i ro  
FrancÍ8cano,  encon t ra ra  r e ­
fúgio e proteção no Convento 
de Rábida.  Foi  por intermédio 
do prior dêsse Convento,  Frei  Juan  Pérez M arachena  
que Colombo foi recebido 
pela te rce i ra  vez, na sala  do 
t rono de Castela,  (quando se 
decidiu a real ização da v ia ­
gem que resul tou no desco brimento do novo mundo. 
Isabel,  a Católica, per tencia  também à Ordem III Francis-  
cana  e essa  e ra  a  afinidade 
exis tente  en tre  a  poderosa 
ra inha e o genial  descobridor.  
Tomou a ra inha sôbre seus 
ombros a responsabi l idade 
total, visto como governava  
o seu re ino de Castela se ­paradam ente ,  mesmo sendo 
c asada  com Fe rnando  de 
Aragão que, por sua vez, 
dirigia os seus próprios do 
mínios. Eis a razão porque 
coube  à ra inha a glória dêsse  
descobrimento,  que se deu 
sob as bênçãos do Francis-  
canismo.

O mês de Outubro é par t i ­

cu la rmente  ca ro aos  brasi­
leiros em geral.  Na data  da descober ta  da América  c e l e ­
bra se a fes ta  da Padroe ira  
do Brasil. Nossa Senhora  da 
Conceição Aparecida A festa 
de São Franc isco  de Assis, 
comemora-se  a  4 de Outubro 
e a  Imaculada  Conceição é a especial  Padroe ira  dos Fian- 
c iscanos.  É Ou tubro  ainda o 
mês do Rosário,  em que a Ig re ja  ev o ca  a f igura  exce lsa  
de São Domingos, fundador  
da Ordem dos Pregadores ,  
que foi con temporâneo  e 
amigo de São Franc isco  de Assis. Todos conhecemos 
aquê le  conjunto de imagens 
em que figura em pr imeiro 
plano a Senhora |da Conce i­
ção,Itendo à frente,  genuflexos,  
os dois P a t r i a rc as  famosos 

É natural,  pois, que nos 
re jubi lemos nes te  mês de 
outubro,  tão g ra to  a todos os 
brasi lei ros.

Aos t r aba lh adore s  temos 
também uma palavra  do Se­
ráfico de Assis, anotada  em seu tes tamento : «Eu t rabalho 
com as minhas mãos e d e ­sejo  t r a b a l h a r ; e abso lu ta ­
mente  imponho a  meus frades  
que se  ocupem  em trabalhos 
h o n e s t e s . »

Na verdade ,  o P a tr ia rca  não escolhia  s e r v i ç o : ped re i­
ro, ferre i ro ,  hor telão,  chegou 
mesmo a c a r r e g a r  pedras  para  a construção  do templo 
e p reg a r  a  pa lav ra  divina ao 
mesmo tempo.5 Todo serviço tem a sua nobreza ,  desde  
que se ja  honesto.  Todos d e ­
vem trabalhar ,  cada  um se 
gundo as suas  possibilidades,  
porque todos têm o d eve r  de 
prover  o se u  sustento com o 
fruto do t rabalho e p ropor ­
cionar  o bem est a r  à  família 
e a seu semelhan te .

Aí es ta  a lei boa" e justa-

P AT  RI A
Humberto de MATTOS

Talvez  não haja  escolar  
algum, de ontem e de hoje,  
que não tenha,  s em p re  vivo, 
na  imaginação,  o semblante  
suave  do Pa t r ia rca  da Inde­
pendência ,  na repro dução  
litográfiea do famoso painel 
de Boulanger.  Na del icadeza 
dos seus  t raços,  na expressão  
meiga dos se us  olhos, sente- 
se como que a p resença  
conselheira l  de um homem 
que,  morto,  cont inua sendo 
um símbolo da pátria  pela 
qual batalhou até  ro mper  as 
a lgemas que a  prendiam ao 
jugo extrange iro.  Vale mais 
do que o texto,  muitas vêzes 
confuso dos livros,  a pintura 
de um perfil ou de um a c o n ­
tecimento histórico, pa ra  ino- 
cula r  nos co rações  da j uven­
tude a verdade i ra  concepção  
de  pátria. Caxias ,  Feijó, Rio Branco e outros vultos de 
nossa gloriosíssima história 
conservam suas  fisionomias 
g ravadas  em nosso p e n s a ­
mento,  tal qual as  vimos, 
emolduradas ,  nas  p a redes  de 
nossas  ant igas  salas de aulas 
ou es tampadas nos livros 
didát icos a  que reco r rem o s  para  estudo de assun tos  pá 
trios. Conhecemo-las ,  fami­l iar izamos com elas, como se 
houvéssemos vivido contem-1 
poraneamente  comêsse heróis;  
nacionais.  E que são Caxias.  
José Bonifácio, Feijó, Rio 
Branco,  senão  a  própria  p á ­
t ria ?

Pátria são os seus  grandes 
homens,  os que sabem amá la e defendê-la, honrá-la e en 
grandecê  la, prestigiá-la e 
disputá  la à cobiça do a v e n ­tureiro.  Pátria são os feitos 
dos nossos ant epassados ,  é a epopéia das nossas «bandei­
ras» é o a largamento  que os 
paulistas real izaram do bloco 
terri torial ,  é o gênio da raça,  
é  a pene tração  nos sertões

bravios ,  é a luta  con t ra  as 
febres  e as feras ,  é a cate  
quização do gentio, é a t ra  
v es s i a  dos paúes ,  é o c o n ­tacto oom a  selvai inóspi ta,  é 
o sonho de e sm era ld as  a c a ­
lentado por F ernão  Dias Pais, 
é r e c h a s s a r  as forças de um 
Lopes,  são as  baione tas  cin- 
t ilando ao fr agor  da vitória 
em Monte Castelo,  é o sangue  
d e r ram ado  pela L iberdade ,  é 
o supre mo sacri fício dos que 
se sepu l ta ram  no cemitério 
de Pistóia. . .Pátria 1 Pátr ia ,  p a ra  nós, 
que  nasc emos e c re scem os  
mimados por  uma Natureza 
que,  assim encantadora ,  assim 
mágica,  6ó nós a possuímos,  
Pátria é um divino previ légio ! 
Pá tr ia  é o Cruze iro do Sul 
quase  a  a quece r -n os  com o 
ca lor  das  suas  estréias ! Pátria 
é a inda,  a  gen eros idade  de 
nossa gente;  a lma dos de 
nosso sangue ,  s angue  latino adaptado  às rudezas  tropicais! 
Pátr ia  é o próprio  Trópico,  a 
e fe rv e rc e r -n o s  nas  veias  ! É a  rel igiosidade no seu in vu l­
ne rável  cu rso  cr is tão.  E’ a 
vir tude da Mulher  Brasileira]! 
Tôda essa  se nsação  de pátria, todo êsse  delírio p rocurado e 
dese jado  de pátria, nós o 
sentimos,  diante  de um sim­ples re t ra to  daque les  que 
souberam, pelo seu  patiiotis- 
mo, t ransformar-se  numa 
parce la  sólida, massiça , cou- 
si8tente,  da naciona l idade ,  
tal a l igação dos seus  nomes 
à  t e r r a  que lhes  serv iu  de 
berço.

Que dizer, então, diante  do 
histór ico . quadro de Pedro 
Américo, «O Grito do Ipiran 
ga» ? Haverá  c en a  mais 
impressionan te ,  mais  real,  
mais perfei ta  em t raços  pitó- 
ricos,  que  nos dê a  imagem 
do monumenta l  aco n tecimen  
t o ?  Aquêle  ca r ro  de bois,

com o c a r r e i ro  à frente,  efin 
típica de monst ra ção  de ingv- 
nuidade,  de simplicidade,  e 
de bondade p r o v in c ia n a . . . 
Que pensa r ia  o patrício d o s s o , estacado,  de pés no chão, 
ca lças  a r regaçadas ,  diante 
do t ropel ? Cavalos alvoroça 
dos, resfolegantes ,  como que 
par t ic ipando ga lhardamente  do feito, cava le iros  r iscando  
o a r  com as  su as  espadas 
ponteagudas,  enquanto  os bois 'filosofam, na sua e te rna  
calma,  na sua proverbial  a ti tude passiva. . . Uma chou- 
pana ao lado, tugúrio rústico, 
à moda do tempo,  ninho, ta lvez, de fel icidade,  invejado 
por  palácios  de requ in tada  
nobreza . . .  Tes tem unha  si len­
ciosa  do tumultuoso sucesso . . .  
E, por  fim, o i r r iquieto  D. Pedro,  c a r e ce d o r  de melhor  
e lucidação da sua  complicada história, e legan temente  s e n ­
tado no dorso do seu corcel ,  
a pronunc ia r  a  f rase  célebre:  
«Independênc ia  ou Morte t» 
A te la genial do mestre  p a ­raibano fala mais alto e com 
maior  esplendor  d o q u e  muitos 
l ivros de le t ras  miudas e 
baralhantes .  Ela  impressiona 
pelas  su as  linhas,  convence  
pela  r ea leza  do fato e con 
for ta pela ce r t eza  da l iberdade 
conseguida .  Ela rev ive  uma 
par t ícu la  poét ica  do quinhão pátrio, denunciando,  com a 
c lar idade e a  p ropriedade  
das  suas  tintas, a própria 
hora  solar  e, com a  indiscre 
ção do gênio pitórico. uma 
ce n a  bucólica,  su rp reend ida  nos se us  momentos ,  podemoB 
d izer ,  de idílio.

Sendo o nosso maior  a c o n ­
tecimento histórico, não podia 
deixar ,  a ec losão  do Ypi 
ranga,  de se  incluir  na  let ra 
do Hino Nacional  Os verso® 
épicos  de Osório Duque Es 
t r ada  saem nos dos lábios, 
como q u a  inst in t ivamen te  : 
«Ouviram do Ip i ranga  às  
m arg en s  plácidas,  de  um 
povo heróico o brado r e t u m ­
bante.  E o sol da  Liberdade,  
em ráios fúlgidos, brilhou no 
céu da pátr ia  nesse  instante».  
Ao can ta r  essas  tão lindas 
musas,  de  novo a imaginação se volta e se fixa no m a g i s ­
t ra l  painél de  Pedro Américo.  
É a  s edução  da t e r r a  sôbre  o 
filho. E’ a  t en tação  da paisa 
gem brasi le i ra .  Quase se 
c h eg a  a ouvir  o r an g e r  das 
rodas  do pesado carro,  pu ­xado  pelos bois molengos e 
tristonhos,  contras tando,  e m a s  
su as  notas  cadenc iadas ,  com a 
patr iót ica  ex al tação  de F ra n­
cisco Manuel.  . .  Mesmo neste  
momento em que lhe falo, 
exist irá alguém, ent re  os que  
me escutam,  que não possua, 
na  imaginação,  segundo pin­
tou Pedro Américo, o e sp e tá ­
culo magestoso do Ipi ranga?  
Pois êsse quadro  deslumbra 
dor,  que focaliza, em um 
ponto feliz de todo o seu 
imenso geográfico, a  Pátr ia  
Brasi le i ra  redimida, r e p r e s e n ­
ta o têrmo de uma cam panha  
longa,  persistente ,  p e r s e v e ­
rante ,  e che ia  do mais alto 
civismo, com o advento do 
«Grito do Ipiranga»,  que const itui  a maior  real ização  
política da his tória .

A coragem consiste em se 
manter, entre a temeri 
dade e o temor, justamente 

no meio termo indicado pe­
lo bom-sen9o: o homem co 
rojoso espera o perigo com 
calma e Pó se expõe qusn do a honra ou seu dever 
lho ordenam. ARIOSTO
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CoDsíifüição Brasileira
Em atonção ao telegra­

ma recebido do deputado  
federal, Ulisses Guimarães, 
promoveu a Câmara Mu 
nicipal de Itu brilhantes 
festividades em comemo­
ração ao transcurso do 
decênio da promulgação 
da Constituição Brasileira.

Foi elaborado carinho­
samente um programa, ao 
q u ü  o harmonioso Orfeão 
do Colégio Estadual e 
Escola Normal «Regente 
Feijó», emprestou muito 
do seu brilho.

Deu início à sessão o 
Hino Nacional, a 3 vozes, 
sob a regência do maestro, 
prof. Luís Gonzaga da 
Costa Júnior. Ao terminar, 
aplausos calorosos se fize­
ram ouvir no recinto, 
traduzindo a admiração 
dos presentes.

Aberta a sessão foi lido 
o documento de que se 
originaram as comemora­
ções, o telegrama enviado 
pelo Presidente da Câmara 
dos Deputados Federais. 
Ulisses Guimarães. Ocupou 
a tribuna a Secretária da 
Câmara Municipal de Itu. 
Dra. Maria Lúcia de Ma­
rins e Dias, que proferiu 
vibrante oração, onde evo 
cou as diversas datas de 
outras Constituições. Pror- 
rompeu em aplausos a 
assistência, ao aludir a 
oradora a nossa terra.

Dando ao local um ar 
ainda mais festivo, sempre  
com perfeição, executou o 
Orfeão mais um número; 
«Heranças de nossa raça». 
A letra do hino, vibrante 
de patriotismo, pôs enle­
vados todos os ouvintes.

O vereador Ulisses de 
Morais proferiu expressivo 
discurso. As sua palavras 
fjnais foram um incentivo 
ao po^p brasileiro a que 
prestigiem a Constituição.

Novamente encantou os 
presentes a maviosa inter­
pretação do hino folcló­
rico, «Dão, dem. dão». 
A in ia  outra vez nos foi 
dado evidenciar a com­
petência do abalisado 
maestro, prof. Luís Gon­
zaga da Costa Junior.

Patenteou o Dr. Felipe

Nagib Chébel a conve­
niência de uma situação 
de calma, lembrando os 
maléficos efeitos de mo­
vimentos que provoquem  
desordens.

Enalteceu a pessoa do 
Dr. Geraldo Amarrai Ar 
ruda. M. Juiz de Direito 
desta Comarca, disse da 
responsabilidade que acar 
reta tal cargo.

O Dr. Geraldo do Ama­
ral Arruda, M. Juiz de 
Direito, por sua vez dis­
cursou durante longo es­
paço de tempo. De suas 
palavras, entre outros 
tópicos, registramos aque­
las que dizem da neces­
sidade de se traçar uma 
norma de vida correta. 
Revelou pela profundidade 
de sentido e linguagem  
apurada de sua oração, 
uma erudição invejável. 
Finalmente o sr. Luiz 
Guido, DD. Presidente da 
Câmara, em breves dizeres, 
agradeceu a presença de 
todos que ali se achavam. 
Compareceram às festivi 
dades autoridades civis, militares e o sr. Yitor 
Bombana, representante  do Revmo. Vigário da 
Paróquia Honraram as 
festividades com sua pre­
sença os srs. Cel. Araken 
de Oliveira, Comandante 
do Regimento Deodoro, Cap Evando Mureb, DD. 
Vice Prefeito Municipal, 
Prof. João dos Santos 
Bispo, DD. Diretor do 
C. E E. N. Regente Feijó 
e outras autoridades es­colares.

Com o entoar do Hino 
Nacional, deu-se por en­cerrada a sessão.

As emissoras locais, 
dando belo exemplo do 
cooperação, irradiaram as 
comemorações.

Valemos da oportunidade 
para felicitar a edilidade 
ituana pela feliz iniciativa 
de se comemorar condig- 
namente o transcurso do 
décimo aniversário da 
promulgação da Consti­
tuição dos Estados Unidos do Brasil.

A. J. Brandão 
Filho

Felicitamos c a l o r o s a ­
mente o lar feliz do sr. 
Antônio José Brandão e 
sua exma. eâpôsá Dona 
Maria Aparecida Ferreira 
Brandão, pelo nascimento, 
ocorrido a 15 de setembro  
corrente, em São Paulo, 
do robusto menino que 
recebeu o nome de Antó* 
nio Josè Brandão Filho, 
a quem desejamos as me­
lhores venturas.

Essa felicidade atinge  
aliás, o lar do nosso d is­
tinto amigo sr. Joaquim  
de Cirvalho Brandão, aba­
lisado chefe dos escritó­
rios da Fábrica São Pedro  
e sua exma. espôsa Dona 
Adelina de Francisco Bran­
dão, dignos avós paternos 
de Antônio José, que em 
companhia do sr. Tito 
Lívio Ferreira e exma. 
sra. Gertrudes W jhlers 
Ferreira, avós maternos 
fazem jus às efusivas ho­
menagens que, por êste  
intermédio lhes dirigimos.

Aniversariantes de 
outubro

D ia  1 —  Fe l i pa  S o t to  
Martius,  A n t o o io  Lo pe s ,  N e l ­
son F u r l a n  e Maria T a v a r e s  
P alerm o.

Dia  2  —  J o s é  da S i l ­
veira,  Bened ito  B e l o f a  e 
Maria E s t e ia  Bardier i .

Dia 3 —  A n t ou ia  PiQto  
Franco .

Dia  4  —  A lz i r a  da S i lv a .  
D i a  5 —  Maria A p a r e ­

cida Boni ,  A l i c e  T o m a s  
Dezidera,  F r a n c i s c o  Ba rr et o  
e  E lz a  de Castro  A l m e id a .

Dia  6 —  N i c a n o r  da
Costa.

Dia 7 — J o ã o  da S i l v a  
Oliveira .

Dia  8 — A ntenor  F e r ­
reira G andra ,  A n t o n ia  Rus-  
safa G o m e s ,  Dirce  Maria  
M a te u s  e J o a q u i m  E. de  
Arruda.

Dia  9 — Bened ita  Ro­
d r i g u e s  Av i la ,  Carrnelina  
Vitorio ,  O rl a ndo P into  e 
Benedito  do A m a r a l .

Dia l o  —  T e r e z i n h a  de 
J e s u s  P a u le t o ,  Lu iza  Apa  
rec ida de Falco ,  O s v a l d o

A leitura de um bom livro
Pode modificar os rumos de 

sua vida
O g u e r r e i ro  Inác io  de Loiola.  fe r ido n u m a  

p e rna  em duro  combate ,  t eve  de  f i c a r  m eses  
imobidzado  num a  cam a ,  em l u g a r  êrmo,  na 
Espanha .Ali só encon t rou  um l ivro,  um ónico l ivro 
p a ra  lêr : leu o é re leu-o .  Essa l e i t u ra  modif icou 
os rumos  de su a  vida,  fez  dele o fu turo  Santo 
Inácio,  um dos Santos  que  a b a l a r a m  o m undo  e 
que  até  hoje  inf luem de m a n e i r a  a s s o m b ro s  em 
nós, a t ravés  da C om panh ia  de J e s u s ,  os a b n e g a ­
dos jesuítas,  que  t r o u x e r a m  ao  Bras i l  a  c ivi l i ­
zação  cr i s tã .

A le i tura  de um bom l ivro pode  mod i f ica r  
os ru mos de nossa  vida.

Abraão Lincoln,  depois  de t r a b a l h a r  10 h o r a s  
por  dia como lenhador ,  e s tu d a v a  em l iv ros  ve lhos 
e ra sg ad o s  que  obt inha,  foi o m a io r  P r e s id e n te  
dos Estados Unidos e um dos m a io re s  vul tos  da 
d e m o c r a c i a  no mundo.

Quan tas  p essoas  não  e n c o n t r a m  num  l iv ro  
a respos ta  aos  seus  anse ios ,  à  cu r io s id ad e ,  aos  
se u s  p ro b le m a s ?

Quan tas  o u t ra s  não e n c o n t r a r a m  num l ivro

Estará  fazendo um benef íc io  a  si e aos  s e u s  se m e lh a n te s  !

Vieira Cordeiro e Elza Vas­
concelos.

Dia 11 — Maria Almeida 
Pedro Pedroso e Tereza de Jesus.

Dia 12 — Reinaldo Be- 
uedits Rizzi e Sebastião Ferreira de Lima.

Dia 13 — Mercedes Boff 
Maria Antonia Sampaio, Ma­
ria Aparecida Bianchiui e 
Joana Francisca Hermaui

Dia 14 — Olga Bene" 
detti. Aparecida Fioqui, 
Benedito José Bernardes, Cirilo de C. Prado e Nélida de Cam[|os.

Dia  15  —  La zaro  B o r g e s  
Ribei ro ,  J a c i r  de  A l m e i d a  
A n a  F a g u n d e s ,  Moacir  P i n t o  
Maria da G .  R o d r i g u e s  
Maria de L o u r d e s  S i l v e i r a

Dia  16 —  M a rg a r id a  de  
A n d ra d e ,  A u t on io  R o d r i g u e s .

Dia  l t  — M a r ia  A o t o u i a  
de A n d r a d e  e R o s a r i a  do  
A m a r a l .

Dia 18 —  J o s é  de  A b r e u  
e Mariana L e m e  Card oso.

Dia  19 —  D a l v a  Vie ira  
da S i l v a  e B en ed it o  T a v a r e »  
A v i l a .

D i a  2 0  —  J o s é  A n c h ie t a  
Duarte ,  J o s é  de  C a r m o  B o r ­
ges,  A n t o o i o  das  N e v e s  
Raim un do ,  L n i z  E l ia z  Ca-

Lourdes Luchs  ̂Neusa Guarnieri.
Dia 21 — Maria À. Vi­

cente, José de Campos.
Dia 22 — Joaquim Be. 

nedito Soares, Alzira de 
Paula Aguiar e Geraldo Barbieri.

Dia 24 — Elza Moreira 
e Benedito de Mello

Dia 25 — Otávio Sehreier, 
Irma Alves Pacheco, Olga 
Dias, Roberto Ribeiro e 
Maria de Lourde* Corrêa.

Dia 26 —  Miíburges de 
Lima e Ercilia Silveira Mo­raes.

Dia 27 — Maria de Lour­
des Silveira, Antonio Bar­
bosa, Terezinha do M. J. 
Soares e Ademir Rodrigues.

Dia 28 — José Venancio 
de Andrade, Amabile Daniel e Isolina Rosa.

Dia 29 — Vicente IjLranco
Dia 30 — Eliza Belatto 

e Manoel José dos Santos.
Dia 31 — Mario Paulino, Roque Bochini, Terezinha 

de Jesus Mazzulo, Alberto 
Vauucci ,e Terezinha Ga- violli.

Aos aniversariantes os cumprimentos e votos de fe­licidades d’«0  Trabalhador»
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A maior oficina de fundição do Estado
Fabricação de utensílios para industria textil = Fabricantes dos m elhores teares nacional 
Esta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o m ais ex igente freguês
Representantes de Rádios e Refr igeradores - Últimos m odelos  a preços baixos


